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\ L niversidadc Portuuucsn (l:~ld a) tcra de Irer
uma f rte 1l1Ut" d . Primeiramente, pura ~ brcx ivcr
orn digni ln lc. I P I par c CI ccr papel de moi r

do pr are social, fun ã que lhe abe por \ o nçã:
n n in c \ it a \ el rn u lia n ç a e ~t rut u ral lic P~1I. I a i in0\ c -

'·c ão I rl:\ isfvci indi pe n 4. vci ) n I arca dL1S ciên-
13 C te nolosia

\ ngenhariz elas ica e mo lerna ) já apontam
nox o bje tÍ\ o . mte rJigand a l niv cr idade c 111 a
Indu tria. atrave de ntrat s de investiga ã ) e de: en-
volvimcnro muns, n qual c lã interes ada 3m-
ba a pane nram- c diver s projectos oucrero
CIU ur o. que afirmam a mudança de atitude política
do gc t re ernpr an para coru a di ponibilidade
humana e mal riai no p tcnciai uni, er itário .

nov a te n ) aias. que a indu rria tem de
aba rca r (..,6) pode rn cr \ c icu lada pek LI, u lnradr e
dou to r a n lio e rn iê nc ia e te no] lig ia . J a I.:' x i te que rn
tenha e tabelccido mccani mos in ritucionai que per-
mitem realizar e a interpenetra ão. embora haja ainda
muito a fazer.

Há bem pouco tempo as i timo c o acto olcne
felizmente om solenidade inf rmal) LI", a inarut a

d contrato ele inve tigação entre o tini tério dz
Tndu tria e Energia, a niv er ida le TO\ a de Li boa e
o Laboratório acional de Engenharia e Tecnologia"'" ...
Industrial. obre mate riais fotov oltaicos, e lect reio ,
robótica e inteligência artificial, no \ alor global de 15 ).... ....

l\ ti in a m izuçã ) de ta perspcct iva pelas entidade
gO\ erne mental . nornea lamente no âmbito da electri-
CI ladc. energia c elect nica (Ministério da Indústria
c Energia ou Secretaria de E rado das Cornunicaçõe )
PI iq ucc ii prcpa ração do Iutu ro, pejo fortalecimento

dd' ligaçôes entre investigadores e industriai . Ao me -
(11, tem po, com) c feiro retroactivo bidireccional a
cmpre a c a escola erão modernizada ao ru eI
rcjux ene cedor que a ociedade aspira. 1a out o
ef ItO. rncno ev idcnte, dev e ser acentuado: a in r ão
da niver Idade Portugue a na Europa.

orn c entrada ele Portugal na .E.E. (Comunidade
c nomi a Europeia) não ão apenas as estruturas

pi odutiv a- que lev antarn preocupações: para alem de
outra area en l\ ei , o en ino merece prioridade ao
ruai alto grau. Entre toda a uas facetas (formação
prof.s ional a vária níveis] a educação universitária
aparece om enormes desequihbrios, requerendo pro-
funda re formu lações.

po a integração economica de Portugal no \ elho
Continente eguir-se-á a int .gração na Comunidade
E lucacional Europeia. O princípio de abertura das
IIente iras a pro tcs ore e al uno ou cientistas e in ves-
rie adorc irá motivar uma autêntica niver idade da-
uropa, di erninada por lodo o paises europeus. O

intercâmbio entre in titui õe universitária vai ser
Iacilitado, c se não forem criadas condiçõe para mau-
ter cs c movimento (perpetuo) tuclo ruirá no descrê-
dito e obsolctisrno. Uma condição básica reside na
ma sa cinzenta incorporada nas univ ersidade ; outra
consi h; na disponibilidade financeira que alimenta
essa mas a cinzenta na produ ão de nov os saberes.
Daí que Os contratos de inv estigação e deseux olvi-
rnenio cnclobando indúst rias inov adora sejam um~

passo certo no caminho para a Urux erxidad, da Eu-
ropa.

mil conto . Verba de te quilate nada têm a \ cr com
pontos de v. ta habituais (pros cguidos arnarguruente
durante larga gerações). E tal acção não se aprese nta
única nem pontual: promovem- e investimentos cqui-
\ alen tes em di fere n te áreas. conte rnplando outras ins-
tituições de in. estigação mais ou rncno ligadas às
e rruturas univer itárias, como EID. INES e Univer-
sidades do Porto. oirnbra, Aveiro, Minho e I.S.T.,
para referir tão somente alguns exemplos relacionados
com a energia c a electrónica. Hertniuio Duarte-Ramos
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